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RIOUESAS INEXPLORADAS. 

"As aguas 
da Saude,, 

Aqui a dous passos de Espo­
zende, a mil metros. se tanto, de 
distancia, e proximo á estrada 
que conduz a Barcelos, surgiu 
ha anos, numa mina que é per­
tença do sr. Antonio Fernandes 
Ribeiro, uma veia de agua sulfu­
rosa, que certamente faria a ri­
queza desta povoação se alguem 
tomasse um pouco de interesse 
por apurar das suas q aalidades te­
rapellticas ou medicinais. 

Muita gente de quasi todJs 
as freguezias do nosso concelho, 
e ainda de fora dele, tem vindo 
em perfeita romaria, á referida 
pedreira ou mina, utilisar-se da­
quela agua para usar em lava­
gens de feridas, de eczêmas e de 
varias molestias de pele. E raro 
toi o padecente que não colhesse 
beneficias com o seu uso, obten­
do curas imediatas. 

Aguas milagrosas! aguas rr:i · 
lagrosas!-ouvia-se dizer das 
desconhecidas e extranhas aguas. 
E elas foram produzindo muitas 
curas. Contam-se por muitas de­
zenas, não só neste concelho co­
mo aqui dentro da \"ila. 

Mas surge o inverno e à 
milagrosa nascente 
enche-se e inquina-se da agua 
lodosa das enxurradas, inibindo 
que varias pessoas que procuram 
a benefica agua dela se possam 
utili<>ar. 

Constata-se a todos os mo­
mentos a su.i acção medicinal. 
Testemunham-no os curados. 

Seu dono, o sr. Antonio Fer­
nandes Ribeiro, um proprietario 
abastado, quando da sua desco­
berta, apressou-se a mandar pro­
ceder a uma análise da mila­
grosa agzw e todos os espozen­
'denses ficaram convictos de que 
o caso merecia toda a atençao e 
cuidados especiais. 

E que seguidamente se inici,1-
riam as obras do alargamento e 
quebramento da pedreira, par,\ 
uma exploração i11tensi!ic,1LL1, 
construindo-se, apoz, um estabe­
lecimento termai. 

Estava naturalmente indicado 

que se fonmsse um n ucleo de 
amigos do progresso de Es­
posende para crear uma empresa 
por quotas, com o objectivo de 
transformar a ric:i nascente d'a­
g11.l medicinal em uma estancia 

! hidfologica. 
Mas de nada se tr.1tou airida. 

Nem um passo se arriscou! 
E, no entanto, afigura-se-nos 

de facil viabilidade a creação de 
uma empresa exploradora. 

Esmo suficientemente apon­
tadas as qualidades medicinais da 
agua daquela nascente. 

Porque se não trata de m~rn- ' 
dar proceder a uma análise rigo­
rosa ás mesmas? 

Que despreso tão manifesto 
existe, entre nós, por essa fonte 
de riqueza! 

Explorai-a e desenvolvei-a 
acarretaria muitos beneficias para 
esta terrn, de tão pequeno co­
mercio e industria, e que é pre­
ciso elevar e nivelar ao progresso 
e desenvülvirnento de tantas 
outras que conhecemos e que, 
do pouco que eram, se elevaram 
ao apogeu da prosperidade. 

Ainda ha dias, em O Seculo, 
lêmos a noticia do aparecimento, 
na Serra da Pena. de uma nas­
cente de ~igu 1s m~ito ricas em 
radio e de reconhecido valor pa­
ra a cura de certas doenças. 

E sabem o que sucede? 
Vai já ser analisada e apro­

veitada a úgua dessa nascente, e 
ttata-se da organisação de um 
grupo de indivíduos que se pro­
põe tornar a preciosa descoberta 
conhecida em todos os recantr)s 
do paiz e alem fronteiras. 

Ora aqui teem os de Espo­
zende um caso análogo ao nos­
so, que esta sendo objecto de 
especiais atenções e cuidados por 
parte dos dirigentes d'aquele 
ponto do paiz e que tão lamenta­
velmente \'em contrastar com o 
nosso desmazelo. Nao ligamos 
a importancia merecida ao pre­
cioso achado, aqui ás port<tS da 
vila. 

Que mau séstro nos acom­
p:inha cm tudo, e por tudo! 

\' á de dar um passo, senho­
res que blasonarn de bairrist<1s e 
de amigos do Prngresso! 

Espozende carece do vosso 
esforço e da vossa dedicação. 

Esta ahi patente uma riques,l 
inexplorada, ao abandono, que 
póde e deve transform1r·se nurn,1 
ric<l estanci.l hidrologic.1 de no­
tóriJ e larga fama. 

"Alleguá" ... 
Espazende! .. , 

E' com a maior satistação 
que traço estas linhas, lendo, re­
lendo e meditando em todo o 
apogeu alcançado por Espozen­
de, na E.,;posição-Mignon do Mi­
nho, onde o seu Stand foi um 
dos mais aprec'.adc;s,-n'aquela 
mancheia de productos, tão va­
riados, que ainda mais imp:-essio­
nari1, se junto estivessem os 
dêdos de quem os produzin, com 
o tipico costume, na simpliciria­
de das suas existencias. 

Haverá falta de dedicação, 
de iniciativa, de idealisação tec­
nica, de aproveitamento pro­
ductivo, entre o povo anonimo 
d'essa terra?-Não. 

Falta de capacidade e ener­
gia?-Tambem nao. 

O que falta é que aqueles 
que sabem aquilatar o valor da 
produção, a faça propagar numa 
campanha sistematica, fazendo­
ª c,:rnhecida e acreditc.da; e assim 
tal qual CJgora, a façam ecoar, 
reboando por toda a parte, n'um 
rebombar de orgulho, mostran­
do que Espozende tem vida, 
pulsa, palpita, lateja, num fer­
vilhar de iniciativas, agazalhando 
no seu seio artistas humildes 
que muito podem produzir na 
inspiração propria. 

O instincto artístico d'esse 
povo, que produz com tão re­
quintada sabedoria e perfeição, 
sem ter a guiai-o a tecnica 
das esc0las profissionaes, é di­
gno dos maiores encomios. 

Essas mãos que produzem e 
o cerebro que idealis,l, nada 
mais almejam que a mão-pro­
tectora dos Videntes da Vida Pu­
blica, que os auxilie. 

N:to digo que o façam já 
materialmente, mas moralmente 
propagando e exaltando esses 
mesmos productos, tornando-os 
conhecidos de todos, sabendo 
ainda da sua origem. 

EssJ Feim de Amostras, cu­
jos refl~xos vieram até mim, sa­
cudindo-me as arte rias em arre­
batamentos emotivos, é o atesta­
do d'uma orientação nova que 
desde há muito deveria ser to­
madci. 

Tudo neste mundo prec.:is.i 
de propagand,l e reclame. 

Mas é só os que produzem 
que precizam fazei-as? ... 

Não. Todos, todos temos o­
brigação de realçar aquilo que 
nos toque, quer directa, quer in­
directamente peh porta. 

O producto por si acredita­
se; exalta-o o vendedor, e o 
comprador dá-lhe vida ou tum­
ba, mas para que esta não sur­
ja, é necessario que a casa que o 
alberga faça espalhar por toda 
a parte a sua utilidade. 

Espozende, tem dentro de 
portas um punhado de quinque­
lharias, proprias de um BAZAR. 

O seu gosto artistico, a sua 
utilidade, se houver, como aci­
ma disse, um cuidado réclame, 
ultrapassará, não os humbraes 
da região, mas iria por toda a 
parte do territorio nacional, até 
passar as fronteiras. 

A demonstração d'esse labor, 
teve relevo especial dado peloChe­
fe de Estado, apreciando os pro­
d uctos de Espozende. E', portan­
to, necessario que a intensifi­
quemos, fortalecendo-a com o a­
poio de todos quantos sabem 
comprehender o alcance de tão 
digna acção, como a que prati­
cam esses abnegados filhos de 
Espozende, que tudo teem feito 
para tornar conhecida e engran­
decida a sua terra. 

Esses esforçados, são Lauro e 
Ramiro Barros Lima, e a bem 
dizer toda a familia Barros Li­
ma e Barros, que são bairristas 
a valer; pecando sómeme por 
não saberem muitas vezes, o­
portunamente, impôr o seu va­
lor, fazendo com que deem a sua 
terra aquilo de que necessita. 

A actuação d'esses espozen­
denses, é uma das mais dignas; 
e pena é que não reconheçam 
o seu proprio valor, a sua pro­
pria força, para em vez de solici­
tarem timidamente, exigirem de 
fronte erguida. 

f\. boa vontade do actual 
presidente da C. A. da Camara, 
coadjuvalio por seu irmão Ra­
miro, de fazer acreditar a sua e 
minha terra, merece um AL­
LEGUA; dou-o, pois, do fundo 
d'alma, esperando sómente que 
factos como esses se reprodu­
zam, para o bem de todos. 

Para anexar a essa vontade, 
eu alvitraria, em reforço dos 
créditoc; da terra e da sua indus­
tria, bele7a natural, prestimosi­
dade das praias e do solo, que se 
fizesse um CATALOGO-AL-
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BUM, espccific.mdo a utiliLbdc e 
a qualidade, com uma rq1~0,luc­
ção fotografic.1. 

Ao mesmo tempo, -~wrque 
não haver um entendimento 
com o c<1pitalista Rndrigues 
Faria, fotogr:ifando trechos tb 
sua encantadora quinta-- a 
Quinu de Curvos, -cm virtude 
de, pela suJ compl.lcencia, ser 
semi-publica,-tornando conhe­
cidas ~1s suas belez.1s?. 

O anno passado, falando 
co,11 esse ilustre filho de f orjãcs 
em sua "rcsidencia, tive occasião 
de lhe sugerir isso, ao qu~ ele 
promptamente acedeu, envLrndo· 
me até uma carta n'csse senti­
do,-isto é,-vindo de encontro 
ao que cu H1c solicitara, e que só 
o não fiz, pela dificuldade de fo­
tografas, em virtude de eu não 
comprcnder pat.win<l d.1 arte 
fotografica. 

Com o unico existente na vi· 
la, cheguei eu a ter um corwe· 
nio, e que, por questões incon­
fessaveis, ou ainda insinuações de 
segundos, faltou ao que tinha 
comigo combinado. -E' pre­
ciso notar qut isso era um pro­
posito meu, particularmente. 

No entanto, direi que esse 
cavalheiro,-embora melindrado, 
tem o seu amor proprro por 
tudo qnanto se diz de t.spozen­
de, e é de uma dedicação sem 
limites pelo Belo, pela Perfei­
ção e por tudo quanto se reves· 
te com a Natureza. 

A Quinta de Curvos é um 
atestado bem trizante do que di­
go, com os seus panoramas m.i­
ra\'ilhosos, como maravilhosos 
são os panoramas de toda a 
nossa terra, que nós não sabemos 
cantar,-ento.1r, para que aqueL~s 
que escutem as nossas vozes, 
venham vel-os e admirai-os. 

-Esses paineis cca l 1 natu­
reJ>, da Barca ao Marachão, ribei­
rinha encantadora, extasc, des­
lumbramento, contempLwão sc­
Juctora, que se vae prender ainda 
no monte de S. Lourenço em 
Vila Cha, a praia SUA V E-.\1AR, 
á Redonda, á Abelheira, a toda 
a fralda do Faro; tudo isso em 
escolhidas foscções, actos fla­
grantes dos nossos costumes, 
propagandeados, cantados, ecoa­
dos com urna trombeta de tim­
bre são, levar-nos ia ao cami­
nhti que almejamos. 

Espozendensc~! ... Filhos do 
meu e ncelho! 

Para vós, mais d-.) q ne para 
mais ningucm, é qllc cu escrevo 
n'este momento, pedindo-vos que 
coadjuveis o Chefe do executivo 
111unicrpal. n'esses empreendi­
mentos que nos nobilitam. 

i\lãos erg1.1idas, cm preces a 
Dt.'.us, em h')Ssanas para que o 
BO~l-SE>JSO j:1mais deixe Je 
nos acompanhar, JanJo ao mes­
mo tempo as mãos ~ms aos ou­
tros, par;1 que c011s1g,1mos ser 
lltLis a Espozrnde e a Portugal. 

Com o povo de EspOZ\'.nde 

8 de ~ett•mbro de 19~8. 

sentranhar da alma do povo mi­
nhoto tudo que diga respeito á 
tr<1dicção popular pe>rtugueza. » 

Mas não sucedeu assim. Ao A­
dolfo e Gloriano foi usurpado o 
premio do seu merito; o sim bolo 

no coía..;:io, tr.igo o ~1inlH1 e 
l~ortug.11 d~:itro do peito, a p.il­
plt.1r com o mesmo ;~mor, e, 
com esse mesmo a:-nor sublime 
ns bcmdiJO, pur surgirem tão 
uteis quão bdJ~ iniciativas co­
mo foi e<;sa Jo ccrtarnen de Bra­
ga. 

Espozende. 

Peles trechos transcriptos fa. 
cilmente se comprehende o valor 
historico dos materiaes coorde­
nados pelo sr. Silva Vieira, a 
quem agradecemos o exemplar 
que ofereceu a esta redacção . 

• da honrosa victoria foi osten­
! tar-se noutro peito, que não no 

1 

deles! 

Rio, Julho de 19 28. 
..A.rmind.o Eiro.s. 

Materiaes para a historia 
das tradições populares do concelho 

de Espozende. 

O snr. Jose d.1 Silva Vieira, 
um tr.ib,1lludor incansavel das 
letras r:itrias. estirnavel cole­
cionador de valiosos materiaes 
destinados a thir um -impulso 
vigoroso á formação da historia 
das tradicções populares em Por 
tugal, acaba de dar á publicida­
de um volume dos seus estudos 

1

1
· · sobre o concelho de Espozende. 
. Do prearnbulo d'est<l obrn, 
' que se recomenda pelo merito 

n:> nu 1559 do uNovo Diario dos Aço­
re» -S .. Mig11e[ .. 

Folk-lore Portuguez 

O folk-lore portugue7. deve 
altissimos S(:rviços ao sr. Silva 
Vieira, dir~ctor da •Revista do 
.tv1inboJ>, autor de dois pequenos 
livros de tradições espozenden-

, ses, e colector infatigavel dos 
documentos da etbnologia inte­
ramnense. 

Com a drnominação de Co­
lecção Silva Fieira. iniciou agora 
este sympatico úabalbador uma 
serie de p11blicaçõcs s Jbre o folk­
lore portuguez, cuja utilidade não 
precisamos fazer sobresair. 

A primeira é devida á pena 
do sr. J. M. Soeiro de Brito, j'.t 
apreciado por outros trabalh0s 
de valor no domínio da demo- ; 
psicologi.i nacional, e intitula-
se As Brotas, constituindo um.i 

do colecionador e franca co.:d­
juvação que lbe prestam alguns 
estudiosos com quem mantem 
relações !iterarias, destacamos 
uns periodos, pelos quaes o lei­
tor bem pode avaliar como e 
digno de figurar nas boas estan­
tes o trabalho de que nos esta­
mos occupando. 

Eis os períodos: 
ccHa já em Portugal uma 

variadíssima colecção de tradic­
ções populares, publicadas em 
diversos jornaes, revist:i.s e al­
gumas em volume. 

._ cmiosa contribuição para o estu · 
do da literatura popular alemte­
jana. As Brotas, é urna aldeia do 
conce:ho de Mora, cuj,1 lenda é 
assaz interessante apresentando 
um raro phenomeno, talvez uni­
co, d1 metrica popular. 

«Esta collecção que boje 
oferece1nos aos leitores da pro­
vincia, poderà, parece-nos, habi­
lita! ·os de futuro a estudar e re· 
colher as nossas tradições,' dei­
xando assim de as encarar com 
certa indiferença e ser-lhes esti­
mulo para reJgirem contra cer­
to indiferentismo que paira so­
bre este ramo de literatura, que 
em outras nacões tanta consi­
deração tem m~recido. 

ccE Portugal pode, n'est<' 
gcncro, hombrear sem receio 
com as lendas de Hespanha, 
França e Inglaterra. 

, j •Não L1lecem os materües, 
I resta só explorai-os. 

•Ora sob este ponto de vista 
1 são sem duvida os habit1ntes das 

localid,1dcs que estão mais no ca­
so de recolher os d.dos referentes 

. a este asumpto; é, pois, para eles 
que apelbrnos, pedindo o seu 
auxilio, as suas valicsissimas in-
forrn.~ções. , 

. . . cc.i.:;1lent1-nos a generosa 
1 

a-;piração de i11\-cstigar a alma 
do pO\'O n'cstcs r.mws d'cstu· 
do)) ... 

<(Demonstrarei, pois, n'este 
meu peq ie1v1 tomosinho, as tr.t­
dicções populare<; q uc pude co­
lher nn curto espaço de tempo 
q uc aqui tcn ho residido, e con-
t i:i u1 r-:i sc111pre n'cst:i. n:inlu in­
vestigação até vêr se posso de- 1 

Do mesmo auctor deve sahir 
breve, n'aquela colecção, um no· 
\'O trabalho intitulado: A poe~ia 
popular alemtrjma. 

I:o n. 0 48 r, de «Ü Tempo>, de Lisboa. 

CONlUNICt\DOS 
Condecorados!-

i\s gTalhas com 
penas de pavão. 

, 

as 
• • 

. . • Snr. Director de O Espozendense. 

Como V. sabe, realisou-se 
no dcimingo transacto, dia 2, 

na nobre e pitoresca Vila do 
Conde, a 1 egata entre os clubs 
fluviJis -Vilacondense e Espo­
zendênse. 

A victoria, alcançada nas 
cristalinas e rerm nços,1s aguas 
do Ave, coube au nosso Club e 
deve-se, inJubitwelmente, ao 
rnncurso de dois p·1ssantcs ra­
pazes-Adolfo Rodrigues Fcr­
rLira e Glnriano da Sih·a Pinto, 
dois fortes elementos da tripula­
ção do nosso escaler. 

Alcançaram essa gloria pelo 
seu esforço, pela rigcsa dos seus 
m usculos> en .iltecendo l! glori fi­
cando Espozc11de e o seu club. 

Serü justo, portanto, que no 
seu forte peito a vultassc e bri­
lbJ~sc o distinti\'O dessa victoriJ. 1 

Até faz lembrar o caso da 
j gralha, enfeitada com as penas de 

1

. pavão .•. 

.
, E' ~ue o diabo costuma pa-
; gar assim a quem o serve ... 
1
• No seu elevado criterio, os 

sapientes e nobres sportmaus 
ªdradecidos, houveram por bem 
tal determinar. 

Paga-se d'aquele modo aos 
dois modestos espozendenses, 
que com tanto amor e bairrismo 
for all! á conquista de mais lou­
ros para o Club Fluvial. 

Adolfo e Gloriano extranha· 
ram a sapientíssima deliberação; 
e extranbaram-na tanto, quanto 
é certo que, sem o concurso dos 
seus fortes braços, desenvoltos 
e treinados, a victoria seria du­
vidosa ... 

E ainda por cima foram ex­
cluídos de comparticipar no 
banquete de gab, aliás com con­
vite recebido da distinta Direcção 
do Club de Vila do Conde! 

Quere dizer: foram distingui­
dos por cavalheiros extranhos e 
desconsiderados pelos proprios 
s:us conterraneos que, di:is antes, 
vieram mendigar-lhes o seu con­
curso, pedir-lhes a sua coadjuva­
cão! 
' E' extraordinario, e umco,. 
não acham? 

E as medalhas tão digna­
mente ganhas por Adolfo e Glo· 
riano, corredores de verdad, fo­
ram adornar o peito de alguns 
Papos-sêcos que, em exibição 
espaventosa, agora Banam e dão 
pablo à sua vaidade, á custa da 
gloria dos outros! 

O que nos parece é que a sua 
entrega foi só para fogos fatL1os 
e exibição provisoria, e que os de­
tentores delas hão-de vê-las~ 
mais dia, menos dia, brilhar 
no forte peito dos seus verdadei­
ros donos. 

E é de absoluta justiça . 
M.R. 

------···----
Um lindo livro. 

~'ii~h1ns !is11erfüts 
(VERSOS) 
---OE----

Um elegante volume contendo muitas pro­
ducçõcs poeticas em magnifico papel acetinado. 
com o retrato da extincta . 

PREÇO . . · .... ". 2&50 RS. 
O p1oducto da venda da edição é destinado 

ao lernntamento na sua sepultu1 a de uma ladi<le 
comt moraliva. 

.A' venda em todas as livrarias do paiz. 
em Espozende na Typogrr.fia Espozendensc de 
Jose da Silva Vieira. 

~---···------(:asa «HAVANELA· 
Em exposição 

Biele! e tos de cor rida o do passeio 
Vende a prompto pegamento e a 1 H'Sla~·ões. 
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A op:ila tem sido olh:id:i, ha mni­
tos se.::nlo: com ~npcrstição: a epora 
prc. ente :iccfüa :i <le ~er man :i­
gomo. 110 p:i. ,'O qne o~ :1nt1go:; r 
veneravam como qe1lra de bnm pre· 
;;ado e llll' at1 ihui1m o po1ler tle a­
t'uge11t;:ir o:-: espíritos 111·tligno.;, l' de 
ms1fr:ir pen~ame11to"' pnrn~ e so-
11ho~ <Jgrildahilissimos. 

Se !ião de :1tribn r-se fa..:u'rlades 
sobrenalurae~ :is pedras prrcio~as, 
deve a opn la ocnpr.r o l .. gar privi­
legiado pela sn·1 e:trrma snsccpti­
bilitlade l'erante as intl1e11ci11s exte­
riores. 

.\ mn1lanca con~t:inte 1lc côr n1 
opn la é devida à refracção d 1 luz 
n'mms ew1mas p·qtrnnis~im:is e 
n'uma.; fond::is da snperf1cic q1rn\i 
in is1veis, qur á laia de prisma-; d1-
v:dem a lnz, <laudo as t 11las varia­
das do arco íris. 

Porém essa combinaç<io de côres 
ô suscr.ptirel de. mnd:rnças; tão dn-
1irt~ssa é brilhante ;~orno escura, o 
que l'ucede com a regular;d:i<le das 
vari;1ções atrnosphericas. prodm;inrlo 
n calor moderado um effeito lmni­
noso e o calor excessivo, pe'o con­
trario, ronb1111io·lhe o bl'ilho, pois 
qne séca a humidade contitla nas cel­
lulas. 

Geralmente as pe.,soas de ima~i­
nac:lo ardente consideram com uma 
especie de admiraç.ão e tPmor os o­
hjectos inanim:idos que teem atri­
butos de camaleão, e é natural1ssi­
mo que, ao contempl:irem a opala, 
em bu~ca de siguaes magicos, tomem 
como coisa de mau agouro o facto 
de a pedra p rde1· repeutin:Hnente o 
brilho. 

Não devemos lambem estranhar 
que nos tempos em qne a analyse 
chimica não esta\'a ao alc1nce de to­
dos, as opalas parecees::>em possui 1· 
um p01ler oculto, visto ~·omo nãe e­
xistia maneira de explie11· o seu as· 
pecto variavel. 

Hoje não h~ de:'culp:t para s1m1-
llnnte 1gnor:rncia, porquanto a scien­
cía dà-nos diccionarios e encyclope­
dias em cujas paginas se encontra o 
que d ante~ e1 a inexplit:avel: 

E um facto curioso que as ex­
halaçõe~ tlo cc1rpo humano, em cer­
lL!S comlições anormaes, a!fectam de 
tal modo n opala, que lhe fa:r.em per­
der completameute o hrid10 e a tor­
nam escura e opaca. Então, se ate 
certo ponto pó"tle dize1·-.se q1rn a ex­
tincção do seu biilho é devida â per­
da da saude, de quem a traz, toda 
a pessoa que r;1ciocinar sensatamen­
te notará que o :rngme1rto ou dimi­
nuição de resplendor, é conse4Hcncia 
natural das condições que rodeiam 
esta substancia impressionavel. e que 
a opola uão !póde. ele medti algum, 
exercer infine11cia solJre a pllssoa que 
a usar. 

Um notavel cscr:ptor da Escocia, 
Sir Walter Scott, é respo11S:l\'el, em 
grande parte, de q11e hoje se acredi­
te n:i :1cção pern'ciosa ela opala. 

N'um seu rnma11cP i11tit11lado An· 
1:a rl Cfiestmz cxngera de lal mo­
do as pro['riedades d:t pedr:i. a fim 
de re:,lç:ir o elemento ~olJrcnatural, 
que os lei tores . prof1111Llament1.J im. 
prcssiolindos, c11egam a olhar a opa· 
la com 1 erdade1 ro :ircr:;ão, 

Na lilll:'ratura clnssica c11contram­
sc mnit:is rcfernnc ns á opala. 

l:'lin•O falia ele nrn l'C111tlor ro­
rna110 ci1a11ndo :\11rnio qne pos~ui1 
rnn:i opala gr:lll1le e IH"edosa. muito 
cob çada por 'forco A111ouio 11u do­
seJa~a o!Ti!recel-a a (>11v1tra 

< :011111 N"11io se 1:rg.1sse a \'P11-

d1d-:1, l\tirco A11t1rnio fez 1:om que 
o de~t, rrassem para c:i~tig 11 -ti1e a 

o!J:t'u:icãl). 
GrnÇa , aos c.-f orços 1l:l r.1 inh'.i 

\'ktori.1, n opala e::;tã 0·11ra ,·ez em 
roga T1 dis a~ jo~•h offere·i la: pe· 
la . olJei nna inglez:1 tem opa l:is. . cn­
da uma <la~ princezas :-nas f11ha: deu 
clla uma opala m1gnifica 110 prcsen­
le de nnpria.;. 

Compõe se a op:ila rlc silica e :i­
gnr. A·., vezes encontra-:e n:1s pe­
Lrlficncõrs :ire110,,:i:' e nas cavidades 
vesiruÍarns da ealceilonia. e,,pec1e de 
qua1 tzo. mas geralmente está em 
rn10: curtos e irregulares no pór­
pltydo. 

Tcem-se rnco11tr:ido mnit~s 01•ala.-: 
lindíssimas em Cznernowitz, na llun­
gr:a, mas iá \ãO ali esc:1sse:111d i. 

A o,1aln mexicana on hydrnph:ina 
é uma rnne.latle 1 r:insparrnte, que 
offerern por VPZI'~ uma linda côr; Lo­
dnvia a agua dest1·,)e-lhe o brilhll, e 
pol' isso u .. o se emprega muito em 
annris. 

~ os persas ns~ignalavam uma pe­
dra p1 eciosa a caila mez do ano. Co 
mo curio~iu:ide, passo a transcrever 
esla espc>c e de calrudario de joias 

Janeiro-Grnnat.la on jacynlho, si­
gnica fidelidade cm toua a casta de 
obrigações. 

Fevereiro-:\melhysta1 preserva­
tivo contra as p:iixões violentas, e so­
cego de espir1to. 

Março-Sangnina: valor e pru­
dencia nos casos dificeis. 

Abr.l -Saphyra ou diamante: in­
nocencia, lealuarle de caracter, mo· 
dest1a e caridade. 

l\laio - Esmernlda: symbolisa a 
verdade e ventura no amo1· e na ami­
zade, 

Jnnho-Agatha: sande e vida pro­
longada. 

Jnlho -Rubi: esquecimento ou 
isenção dos desgostos do amor. 

A gosto-Sardonica: felicidade con 
jugal. 

~etembro Crysolitho: preserva· 
tivo cont1 a ,1s doenças, paixões min­
e melancolia. 

Outubro-Opala, ou agnas mari­
nhas: esperança depois da desgraça. 

Novembro-Topazio: amizade e 
fidelidade. 

Dezembro - Turqueza: prospe1 i­
dade no amor e nos emprchendimen­
los 

-----···-----
PASSAPORT~S 

A g·encia llrazil 
DE 

ANTO~líl LOrr~ RODH!bUtS O' ARUA 
Prde1 ir 1.:sta Agcnci,1 é ter a 

ce1tez1 de ir ao seu destino den­
tI o d,1 maior kgalidade. 

A•1t0nio L'Jpcs Rodri~ncs d'Arda . , ................ ________ _ 
l)apel plis~ado 

Que SCf\'e rura rnuit•1S apli­
Ccl~'ÕCS, cm t0ci::is as côres e rn.1is 
urna, a prrços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande wrtido. 

_.. ___ ,~···..,.,. --
11 ';\ s a • H A V A N E Z ~ >> 

Já clwg ou um li tido e v ,;­
ri,1Jo sortiJo de 

~ .P,.. ''l X'?~RC.A. l'T.J\S ~ 
-----~····Sll-----

S de ~etembro de 19\l8. 

os nossos ass·nan­
tes 

. ·a nos>a ulti'na cobrança nem todos os 
recibos fori.m pago>, nlug11s por anzcncia dos 
ilOi'º' sub. cri tore<, çoftancfo novamente a ser 
endaclos á cobrança agora, µedi3do o ob.>equio 
de ~tenderem ao seu pag~me to, pois .. a st1a 
devolnç-J.o cansano< enorme• despezas que <li­
rui'lnem muito a importanci.1 da a sinatnra. 

E tá tan•bem cm cobrança< a assinatura da 
dL e concelho, a quem de;tjamos dever a 
me ·ma frieza. 

º' assinantes do Rio de Janeiro que não 
quei,.am f"" nr co:n a mas;ar\d, de nos endar 
nirect:imente a imJortancia de SU'\S assiontnr:i~ 

p:-dem fazel·o ao ;cdactor deste jornal. naquel.l 
cidade, snr. Armindn Eiras. 1norndor na rua 
d .. .\fi,ericordia no 43. a quero está confiado 
e'se c·cargo. 

Ao• de outra,; cidades do Brazil, S. Paulo, 
Africa, e America, pedimos para que nos en­
viem ª' oespectiv:.s importanc•as em debito, o 
1111is rapi.!o qne lhe scj.1 possi•·cl pnra regn· 
briclade d· nossa escri a. 

A todos os noss<•S assinantes pedimos para 
reclamarem a esta rtd"cçiío rnLre qnalqner 
irregnlaiida<le que haja no euvio rlo nosso ior-
n~I. . 

- ·••C'.211,,.,...-~--

Joel de J\ilag·alhàes 
U~DICO 

Consultas das 9 ás 12. 

Rua Barão de Espozende. 

Hoje, 8 
A.'s 8 da noite 

Espectacnlo em be­
neficio dos Orfào~ 
do Coleg·io de S. 

Caetano d~ Braga,. 
os q naes se en­

con tran1 a veranear 
ne1Sla vila 

E' de esperar en­

chente farta. 

1 PELO CONCELHO 
1 
FO~TE-BOA, ti 

No di.1 30 de Agosto p. p., 
voou á nwnsão celestial a ino­
cente ~bri.:i, filhinha querida do 
sr. Antonio Goncah·es Vasco e 
~hria Gomes Ran;os, proprieta­
nos. 

-Regressou a esta freguezia 
? nosso rev .0 Abade, que havia 
ido fazer exercicios espirituais a 
Braga. 

Sej~1 bemvindo! _ 
-Tem estado bastante doen· 

te o sr. P.e Alvaro Avelino dos 
Reis. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

-Muitas pessoas ha que a­
bominarn o Catolicismo. Repa­
rem essas creaturas no procedi­
mento do sr. General Adolfo de 
?vliranda Barbosa, que comandou 
a brigada do Minho na Grande 

1:# Guerra e que era um fervoroso 
catolico que comungava todos 
os mêses. 

Deus o tenha em sua gloria! 
Até á semana. C. 

FOR.J i.ES, 1'. 
--~-----

A minha doença prolonga­
da obstou á boa regularidade 
desta correspondencia. 

Agora que a saude voltou 
procurarei ser mais pontual. 

-Prosseguem com activi­
d,1de as obras do novo edifício 
escolar. 

Folgamos muito com isso. 
-No ultimo domingo fo­

ram em passeio ao pitoresco 
monte de S.ta Luzia (Viana do 
Castdo) as crianças da Cateque­
se desta freguesia. Eram em nu­
rnero de 140 e foram conduzi­
das em tres camionetes e acom­
pan ludas do Rev. paroco e cate­
quistas. 

No cume do monte foi-lhes 
distribuída uma boa merenda, rei­
nando sempre muita animação 
na alegre petizada. 

- Vai sentido sensíveis me­
lhoras a menina Jovita Vila Ver­
de Faria, gentil filha do ilustra­
do professor e director das esco­
las desta freguesia Snr. José Al­
bino Alves de Faria. 

Que muito em breve possa­
mos noticiar o seu completo res· 
tabclecimento, sãc os nossos vo­
tos. 

-Passou ontem, pelas I 3 
horas, sobre esta freguezia um 
aeroplano, que, vindo dos lados 
de Braga, se dirigia para Viana 
do Castelo, tomando depois o 
rumo sul. 

-Para as nossas possessões 
africa:ias partiu ha dias o Snr. 
Alberto de Jesus Ribeiro Torres, 
proprietario, desta freguezia. 

Ze Inácio. 

·----···------



Bomb eh•os V. dt~ •,ão 
Domingo foi um dia cheio 

para Fão, por moti\'O da inaug;.~­
ração do novo cdificio dos seus 
bombeiros. 

Digressionamos ;lté á ffo··cs­
cente povoaçã') de além Cavado 
para auscult.m110s e obser,armos 
a su~ festa, e tivemos o grato 
ensej' • de toparmos com o nosso 
querido amigo e digno ·.:hefe d.1 
secretaria de Finanças, sr. Que­
rubim Evangelista, a quem está 
cometid:l a direcção do simp1ti­
co e human itario gremio. Scja­
nos permitido abrir um Jigeir J 

parentsis: -Os faozenses não 
podiam fazer, com mais :!certo, 
melhor escolh;i. Tem sido êle a 
alma da humanitaria instituição, 
o seu energico impulsor ... 

Trocadas as nossas sauda­
ções, fomos de pronto á nova 
casa, um edificio magnifico, am­
plo, bem arejado, cheil°' de luz, e 
encontramol-o garrido, singela­
mente decorado, 

O salão nobre e demais de­
pendencias, e o rés-do-chão, tu· 
do belamente disposto. 

Festa linda, muita signi­
ficativa, e que encheu de e­
motivo sentimento o coração 
magnanimo da bo~ gente fan­
gueira-esta da mstalação da 
Associação e do quartel dos seus 
bombeiros no novo edificio. 

Festa com um visivel cunho 
de intimid'1de, como que em fa­
milia. 

Missa resada na Matris pelo 
rev. Alai o, abrilhantada pela ban · 
da dos meudos do Internato M u­
nicipal do Porto; benção, solene 
do edificio, condução do material 
de salvação para o novo quartel, 
etc. 

Mas com toda a sua simple-
~a, pode dizer-se que constituiu 
em Fão o mais extraordinario 
acontecimente dos ultimas anos. 

As ,·isitas ao, com muita pro­
priedade chamado, Pula cio dos 
Bombeiros, contaram-se po~ mi­
lhares. 

E á noite foi franqueado o 
seu salão nobre á distinta colonia 
balnear e valsou-se com ccentrain>> 
ate ás 3 horas da madrugada. 

Com as nossas telicitações 
á sua digna Direcção, vão as 
nossas calorosas saudações aos 
faozenses, tão ciosos dos melho­
ramentos da sua terra. 

-----···-----Pé descalço 
Foi determinado pelas auto­

rid,1des do Porto que, a bem da 
higiene, de 15 de Maio c_m dian­
te ning u.em pO~SJ transitar pe! a 
vÍ.l publica de pe desc.1lç~>. . 

Esta scns.lta dcte(mmac,.:ão fm 
tomad,\ de acordo com a liga da 
Prof,bxia Social e as autorid,1des 
do Porto. 

Alé111 dos gravissimos incon-

·O ES 

vcnientes que esse deprimente 
uso acarreu, é um:l vergonlu p1-
ra todos nos permitir um tão de· 
grJdante e.<;pect.1rnlo. 

Em nenhum paiz civilizado 
isto se tolera, t no nosso é só de 
Coirnbr,1 p.1ra o norte. 

Vamos, senhores que rnan­
<.bm, olhem p:ira isto com olhos 
de ver e eduquem aqueles a quem 
,1 educ.1ção escassci.1. A missão 
d,1s autorid:tdrs é dirigir, e este é 
um dos c.1sos em que a direcção 
é bem precisa. 

Bem sabemos que hade haver 
mà vontade da parte de alguns, 
mas isso dá-se sempre, e os qt.ie 
mais recalcitrarem hão-de ser 
mlis tarde os que mais aprova:Y! 
aquilo que hoje lhes parece uma 
violcncia. -----.. ·-----
Uma il(~nsão para . .. 

gatos 
O veraneio desmembra inevitá­

velrnente :-t familia. Ainda que 
' pareça que todos partiram, alguem 

fica no entanto: fica o canário, fi­
ca o papagain, muitas vezes fica 
o cão e sobretudo fica sempre o 
gato. Nos ultimos anos ja nasci­
dades alemãs se tinha feito muito 
para, em casos especiais, cuidar 
dos animais cruelmente condena· 
dos à solidão, não se havendo po· • 
rém chegado ainda ao que ultima­
mente instituiu em Leipzig a • Fe­
derJção para a criação e prote­
cçãJ do gato)>. Esta federação 
fundou a primeira pensão do ve­
raneio exclusivamente para gatos. 
Até a gata mais amimada se en­
contrará ali admiravelmente. Há 
e quc1rtos. para u li ou vàrios 
cchospedes)) com sacada e o cha­
mado ccbalcão gatesco,. Sabendo 
que o gato està admiravelmente 
tratado, maior será a delicia da 
vilegiatura dos donos e sobretu­
do das donas. 

Esta, até parece da America, 
mas n:lo, é da AlemarN.ia. 

A.' Ex.m.i Camara 
Ha tempos fizeramos um pe­

did) á nossa Ex.ma Camara, 
que não sabemos se foi tomado 
em consideração. 

Era ele o d0 envio a esta re· 
Jação de todos os anuncias da 
mesma Carnara para a publicação 
gratuita no nosso sunanario. Co­
mo não vejamos inconveniente 
ou dispendio p.1ra a noss,1 Ca­
mara na remessa dos anuncias 
e até 2gora não tenha sido cum­
prido integralmente, resolvemos 
desistir desse pedido, ficando o 
mesmo sem efeito. 

A nossa Camar,1 não preci­
sa de csmoLis. 

---. -···-----
'rax~t anual 

Fui prorogado o praso de 
relaxe da taxa anual até 29 do 
corrente Setembr~. 

-----···-----

8 de Setembro de 19~8. 

Para Vila Verde 
Esteve tresahte-ontem na 

nossa redacçào a apresentar-nos 
o~ seus cun~primentos de despe­
'~?a, ~ partiu seguidame~te para 
\ da Verde, para ond.:: fm trans­
ferido a sua so!icitação, o i. o 

cabo da G. N. R., sr. Ricardino 
d_a Lomba, que ha tempos exer­
cia o comando do posto desta 
vila. 

Agr,•decemos-lhe a gcntilesa. 
Um grupo de amigos ofere­

ceu-lhe um jantar de despedida 
no Restaurante ViL1rinho, que 
decorreu no meio da mais franca 
cordialidade. 

-----···-----
Uma lenda ara he 

tribunaes! O homem, rei da 
Creação, filho de D~us, bebe lou­
camente, gasta a s1ude e os h1-
veres; como remate, e conse­
quencia fota!, acaba na loucura, 
na cadeia ou arrasta uma exis­
tenc!a miserav:l, ma!.ograda e 
pessima para s1 propno, para a 
familia e para a sociedJde. 

E' o abuso do alcool uma 
das causas mais frequentes da 
criminalidade. 

O alcool que muitas vezes é 
remedia tomado em doses mo­
deradas, encerra a origem de mil 
desordens organicas e o germen 
da maxima degradação moral: O 
bebado desce á abjeção, á con­
dição de repugnante e vil ani­
mal. •. -----···-----


